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Eleições mes 
" o 

de deputadas 

Segundo vemos dos telc- 
grammas, a eleição geral de 
deputados realisada no ulti- 
mo domingo n'este districto, 
foi o que pôde dizer-se de 
mais illegal e arbitraria con- 
tra a opposição regenerado- 
ra. 

Em Vianna, as violências, 
ameaças, subornos e corru- 
pções de toda a ordem ex- 
plicara a maioria de 1.400 
votos que a concentração li- 
beral teve n'aquelle conce- 
lho. O que ali se praticou,é 
espantoso, havendo assem- 
bleias, como a de Lanhezes, 
onde a opposição foi indi- 
gnamente expoliada. 

Em Caminha, a opposição 
ganhou por 55o vetos e em 
Valença, onde a lucta era 
renhidíssima, por 3o. 

Nos Arcos, apesar das 
mais extraordinárias violên- 
cias, teve a opposição i.o33 
votos contra 2.233 do go- 
verno. 

Aquella votação represen- 
ta enorme Victoria para a 
opposição, pois lançou-se 
mão de tudo para vencer a 
eleição. 

N'este concelho perdeu a 
opposição por 980 votos e 
em Cerveira por 275. 

As illegalidades praticadas 
em Cerveira foram tama- 
nhas que ha motivo legal 
para annullar a eleição. 

Em Ponte do Lima a op- 
posição venceu na assembleia 
da villa por 178 votos, per- 
dendo em Freixo e na Fa- 
cha. 

Em Monsão tem sido es- 
pantosas asillegalidadescom- 
mettidas. 

Na assembleia da villa te- 
ve o governo 273 votos e a 
opposição 213. 

Só a desenfreada pressão 
c violências das auctoridades 
podem explicar aquella mai- 
oria. 

Â auctoridade vae ser 
processada. Na assembleia 
de Moreira deram-se taes 
prepotências que ficou inter- 
rompido o acto eleitoral. 

Em Coura também o es- 
crutínio ficou para o dia se- 
guinte, em duas assembleias. 
Como o numero da votação 
não explica tal delonga, ha 
receio de que isso se fizesse 
para assegurar definitiva- 
mente o desdobramento. 

Em Ponte do Lima, o 
resultado da eleição foi o 
seguinte; em 5 assembleias 
venceu o governo; na da vil- 
la venceu a opposição por 
177 votos, sendo: conselhei- 
ro Queiroz Vellcso e dr. 
Amândio Lisboa, que foram 
os mais votados, com 422 
cada, e Araujo Lima, go- 
vernamental, com 245. 

O governo venceu ao todo 
por cerca de 640 votos. 

Em Cerveira, a assembleia 

da villa foi invadida pela po- 
licia civil, encontrando-se os 
policias á porta da egreja 
armados de terçados. 

O acto segi iu mais d'uma 
hora assim, retirando só a 
força aos protestos da oppo- 
sição. Tomaram-se numero- 
sas testemunhas d'esta ille- 
galidade. 

Na assembleia deGonda- 
rem houve o mesmo proce- 
dimento. O presidente re- 
quisitou força militar sem 
consultar a mesa. A assem- 
bleia foi interrompida. 

Da lista regeneradora, dis- 
sidente e nacionalista apre- 
sentada por este circulo, em 
todo o concelho de Cerveira 
só foi votado o sr. conse- 
lheiro Queiroz Velloso. 

Outro telegramma dos Ar- 
cos diz que a opposição ob- 
teve ali 1.100 votos, apesar 
de não ter havido ameaça 
que se não fizesse, nem vio- 
lência que se não praticas- 
se. 

Contra o parocho de Pa- 
çô, influente dissidente, dis- 
parou o regedor substituto 
da freguezia um tiro, que 
felizmente o não attingiu. 
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CA.IP. XV 

Dos direitos dos socios 

Art.0 9.°—Todo o socio 
effectivo residente no con- 
celho de Melgaço que tiver 
pago regularmente a sua joia 
e quotas semanaes, nada de- 
vendo á associação, tem di- 
reito passado um anno des- 
de o pagamento da primeira 
quota; 

l.,0 Aos serviços clínicos 
do medico da associação, 
quando doente; 

9.° Ao subsidio de 120 
reis diários durante o pri- 
meiro período de i5 dias de 
doença e de 100 reis diários 
durante o segundo período 
de i5 dias que estiver doen- 
te ou em convalescença; 

3.° A que, no caso de fal- 
lecimento, a associação con- 
corra com a quantia de 
55ooo reis para o seu enter- 
ro. 

§ Unlco—A associada, 
quando estiver de parto,terá 
o subsido de i(55oo reis, e 
se adoecer terá os soccorros 
como doente passada que 
seja uma semana. 

Ari.0 IO."—Os soccor- 
ros e subsídios são prestados 
durante a doença e conva - 
lescença dos socios e pelo 
praso de 3o dias para cada 
doença. 

Art." tf.0—O socio effe- 
cfvo que contar 10 annos 
de associado sem ter feito 
despeza alguma á associação 
em subsídios e tiver as suas 
quotas pagas em dia, terá 
direito, no caso de precisar 
de soccorros, ao subsido de 
160 reis diários no primeiro 
período de doença e de 120 
reis diários no segundo. 

Art.0 18.°—Todos os so- 
cios effectivos e honorários 
teem direito: 

t.0 A ter assento e voto 
nas assemblêas geraes e a 
eleger e ser eleitos para os 
cargos da associação, exce- 
pto os socios menores e os 
socios do sexo feminino, que 
não podem eleger nem ser 
eleitos,e os que não souberem 
escrever que são inelegíveis; 

8.° A apresentar á direc- 
ção ou assemblêa geral pro- 
postas que interessem á as- 
sociação; 

3." A propor socics á di- 
recção e socios beneméritos 
á assemblêa geral; 

A.0 A examinar os livros 
e documentos da associação; 

5.° A requerer ao presi- 
dente da assemblêa geral a 
convocação d1 esta com a decla- 
ração dos motivos exarada no 
requerimento,que deverá ser 
assignado por 10 socios no 
goso dos seus direitos; 

6.° A levar ao conheci- 
mento da assemblêa geral e 
do conselho fiscal qualquer 
resolução ou acto adminis- 
trativo que seja contrario 
aos interesses da associação 
ou aos estatutos. 

OAIP. "V 
Das penalidades 

Art.0 13°—Perdem o di- 
reito á qualidade de socios, 
sem que possam reclamar 
aquillo com que tiverem con- 
tribuído: 

1.° Os que deixarem de 
pagar seis quotas semanaes 
consecutivas, excepto no caso 
do n.0 5.° do art.0 8.°; 

8.° Os que recusarem ser- 
vir os cargos para que fo- 
rem eleitos ou nomeados, 
sem terem obtido escusa, 
concedida pela assemblêa 
geral; 

3.° Os condemnados a pe- 
nas maiores por sentença 
passada em julgado; 

A.0 Os que por seu mau 
procedimento se tornem in- 
dignos de pertencer á asso- 
ciação; 

à.0 Os que no acto da sua 
admissão encobrirem qual- 
quer moléstia chronica, ten- 
do procedido com dolo ou 
malícia. 

Art.0 IA.0—O socio ef- 
fectivo que estando a perce- 
ber soccorros fôr encontra- 
do a trabalhar ou não cum- 
pra as prescripções do fa- 
cultativo, será logo conside- 
rado com alta, não se lhe 
admittindo nova parte de 
doente senão passados 3o 
dias pela primeira vez e 60 
pela segunda vez,e sendo pe- 
la terceira vez expulso. 

(Continua). 

Julio, Julião & G.' 

XXIV 

o JULIAO,quando reco- 
lhera ao quarto que lhe fora 
destinado para repoiso, ati- 
rou-se vestido sobre o leito, 
e, cogitabundo, a sua situa- 
ção espelhava-se perigosa... 

Não tardou, portanto, em 
abordar os portos... salva- 
dores; e assim, altas horas 
da noite, quando o silencio 
lhe garantia mais segurança, 
resolveu pôr-se ao... fres- 
co. 

Desconhecia por comple- 
to o terreno, rasão porque 
se lhe antojava abrolhosa e 
arriscadíssima a empre\a.., 
Comtudo era inadiável abra- 
çar um expediente, fosse elle 
qual fôsse, para se libertar, 
para se escapulir da arma- 
dilha que lhe estava prepa- 
rada. Applicou o ouvido, e 
assegurando-se da quietação 
que reinava, animou se e 
deu começo aos trabalhos 
preparatórios... Abriu pre- 
catadamente a janella que 
dava para o jardim e aspi- 
rou um perfume delicioso... 
A noite era serena e a vi- 
ração subtil... 

O miserável mediu com a 
vista a distancia que fazia 
entre a janella e o jardim,— 
aquella altura podia-se ven- 
cer de um salto, sem perigo 
de maior... 

Effectivamente, d^ll a 
momentos, encontrava-se na 
rua, e respirava offegante- 
mente, como quem se des- 
carta de sérios apertos... 

Comtudo ainda não estava 
livre... A sua permanência 
na capital era compromette- 
dora;—se bem que empre- 
hendera a fuga com optimo 
êxito, manifestára por esse 
facto, a sua culpabilidade: 
declarára, por assim dizer, 
á infeliz viuva, que fora elle 
o monstro humano que as- 
sassinara o Julio... E a po- 
licia certamente estaria pre- 
venida e filaria-o sem mais 
aquella... 

Depois de revolver a ca- 
chola, na expectativa de des- 
cobrir um meio salvador, 
dirigiu-se a passos largos ao 
domicilio de um marinheiro 
seu conhecido, a quem, em 
melhores tempos, dispensá- 
ra bastantes favores. 

Apesar da hora adeantada 
da noite, a casa do marujo 
foi-lhe franqueada. 

O Julião, assim que se viu 
a sós com o seu amigo, de 
cuja dedicação nunca duvida- 
ra, começou de lhe desen- 
volver uma negra série de 
misérias, que soube inven- 
tar, e por ultimo mostrou- 
Ihe os grandes desejos e a 
necessidade que tinha de vol- 
tar a Portugal, onde ainda 
encontraria alguns recursos 
para o fim da vida... 

O bom do marinheiro, que 
era um simples, ouvira cons- 
ternado e estremunhado 

■SOHKTO' 

Eu canto as Amarguras do Passado, 
^D'esses Dias cruéis em que sofri. 
Eu canto as Dores que desde que te vi 
Me fizeram. Mulher, um Desgraçado! 

No teu Amor, Morena, em vão colhi 
Alivio ao Coração despedaçado, 
E essa Esp'rança de ser por ti amado, 
Já de todo findou, já a perdi. 

Que vale, pois, viver, se vejo morto 
Esse Sonho tão dôce, esse conforto. 
Que nmh'Alma inspirada tanto quif 

E se a Morte vier—eu bem a vejo— 
Pousa nos lábios meus um terno beijo 
E não chores por mim—morro felifi 

XiL 

aquella especie de jeremiada, 
e em seguida transmittiu- 
Ihe a boa nova de que, d^ll 
a algumas horas, levantaria 
ferro um navio com destino 
a Portugal e talvez conse- 
guisse, por intervenção de 
um parente, também marí- 
timo, a sua passagem gra- 
tuita. Para esse effeito, po^ 
rém, era indispensável que 
o Julião despojasse a farpei- 
la afidalgada e a substituísse 
por uma outra de marujo... 

O miserável penetrou sem 
custo nas boas intenções do 
pobre homem e, claríssimo, 
concordou plenamente... 

Foi d'e5ta arte que o Ju- 
lião conseguiu transportar- 
se a Lisboa sem grandes 
canceiras e incommodos. 

D^li partiu em direcção 
á sua terra natal, mendigan- 
do aqui e além, pernoitando 
em palheiros e quantas ve- 
zes sob as arvores, em mon- 
tes e serras... 

Uma jornada fadigosa e 
afflictiva. 

Na villa, onde em melho- 
res tempos dissipara dinhei- 
ro a rodo, explorou a cari- 
dade publica, muito disfar- 
çadamente, até que um dia 
desappareceu da circula- 
ção. .., deixando, talvez por 
invalidade, uma vacanda na 
cohorte de pedintes offici- 
aes... 

grinho, exclamava em pos- 
tura ascética:—Omnium ve- 
rum mors est extremum,.. 
Moriendum est omnibuns, est 
que fiais miserix in morte... 
E os boquiabertos ouvintes 
não despegavam os olhos do 
venerando citador de Cicero, 
como houvessem comprehcn- 
dido as suas maximas, ajun- 
tando um sincero—amenjÃo 
sincero e convicto, que dava 
ensanchas para novas lati- 
nadas. 

Ora aquella mole de povo 
fora despertada pelo rumor 
de que apparecera sobre a 
campa do Julio o cadavcr de 
um velho andrajoso... 

Omnium verum mors est 
extremum... 

O Julião terminara a sua 
jornada... 

O 

UMA manhã aspera 
de inverno via-se no adro 
da vétha egreja de..., um 
movimento extraordinário 
de lavradores, como se fôra 
em dia festivo, obrigado a 
foguetorio e musica. Todos 
os rostos, porem, demons- 
travam desgosto e com- 
puneção. O rheumatico ab- 
bade," oitentão por obra e 
graça de ríspidos hábitos, 
conversava um grupo de ove- 
lhas mais sisudas e ao mes- 
mo tempo escorvava-se de 
rapé; quando atafulhava as 
ventas do inseparável vina- 

_ FILHO do miserável, 
o Joãoslto, aquelle bello ra- 
paz a que já nos reportamos 
com espontâneo elogio, se- 
guira corajoso e activo a vi- 
da commercial no Rio de 
Janeiro, não se desviando 
jámais da larga trajectória da 
honra, o que lhe valeu a 
conquista de innu/neras sym- 
pathias e também de uma 
boa fortuna... 

Um dia, ahi pelo verão, 
o Joãosito, feito um homem 
de alto cothurno, appareceu 
imprevistamente em Portu- 
gal, de visita a sua boa mãe 
a pobre Emília, e a seu tio, 
e protector. 

Era acompanhado de sua 
esposa, a encantadora Mimi, 
filha dilecta do Julio, e tra- 
zia a boa nova de que a ca - 
rldosa viuva d'aquelle, a D. 
Eufemia, casára com aquelle 
excellente medico que muito 
se destinguira em serviços 
tão penhorantes quanto de- 
sinteressados. .. 

E... com licença. 
Tires le rideau, la farce 

est jouée... 
I Cai o pannoj. 

Honsáo. 
Plácido Marques. 
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Ulloralura 
I 

(á cx.™ sr.a D. Maria 
José Paes Moreir.g 

Por uma noite de luar, 
branca como o seio dos 
amantes, mysteriosa como 
o reflexo luminoso da pupil- 
lí negra, iam braço dado 
r'lo elher immaculado a Sa- 
udade é o Sonho. 

Iam como formas ideaes, 
increadas de duas almas, 
uma triste e outra romamí- 
cl 

Era um par de noivos va- 
porosos, viajando longe do 
mundo pMos atalhos da 
Imaginação, atalhos que só 
as almas dos sonhadores 
conhecem. 

Almas, que são como per- 
fume dc flofCS mortas já, 
mas d^nde se evo Iam, como 
tenue fumo de um thuríbulo 
•apagado, os derradeiros ga- 
,íes de incensos e aloés. 

Iam ternos amantes, a Sa- 
udade e o Sonho, n'ufha 
communhão intima de beijos 
c aspirações, de devaneios e 
crenças, em busca dá Feli- 
cidade, antevista p'or ambos, 
idum hynieneU Ideai, cuja 
iispiração era própria dquei- 
las duas almas gemeas. 

Muito longe, perto do paiz 
do Sol, n^m recanto do In- 
finito, ficava a capella onde 
iam ser celebrados os cs- 
ponsaès. 

Nem symbolos, nem cru- 
zes na cupula das Torres. 
Apenas lio luminoso c doira- 
do como um raio de luar. 

De csivlo architetnnico, 
franzino e exotico, como fei- 
ta p'la Imaginação ardente 
<ié um arabe, lembrava o 
palácio da Ventura, idealisa- 
do por um desgraçado. 

Os vitraes, faziam lem- 
brar flores exquisitas, talha- 
las por escultor Divino, em 

blocos do Arco iris. 
Ao fundo via-se o altar 

nupcial, branco e guarnecido 
de flores de larangeira. illu- 
minado por mil luzes como 
pedrarias dispersas. 

Evolava sc (Tclle um per- 
fume estonteante, que fazia 
sonhar com as houris de Ma- 
homet nc paraíso arabe, em 
que a favorita era a nossa 
amante, ultima dos amores 
■na terra, cabcllos soltos, en- 
volta em gaze que lhe co- 
bria os seios. 

Chegaram ao altar os noi- 
vos. 

Lembrava o Sonho um 
pagem medieval, vestido de 
velíudo branco, onde se des- 
tacavam os seus cabellos pre- 
tos. 

Pendia-lhe à tira-coilo, 
lyra d^bano, incrustada de 
pedrarias, e olhava terna- 
mente a Saudade, triste no 
seu vestido de noiva, cortado 
cm seda branca. 

O^hos negros,cabellos ne- 
gros, parecia ella uma monja 
austera e linda, pallida e so- 
nhadora, como que resigna- 
da pela ideia de uma outra 
vida. Quem a olhasse não a 
julgaria noiva. Era a Santa 
que em ser adorada no lu- 
minoso abar, onde o desti- 
iv>, austero como ut> asce- 
ta, implacável como una ty- 
ranno, ia celebrar os espon- 
^ae?. 

O Sonho entregou á Sau- 
dade o ánnel offerecido pela 
Ventura, como symbolo de 
união eterna. 

Chimeras aladas cófhG an- 
jos c illusões brancas como 
a Vialactea,entoaram os 'epi- 
thalamlos d1 uma harmonia 
su?vc dé coros celestes per- 
dido f.o Azul do ether infi- 
v.ír 

Era como um coro de 
opera divina cantada no Pa- 
raíso pdas almas dos Bons. 

E quando os noivos par- 
tiram entre beijos para a 
grande noite de núpcias, 
ainda se ouviam, como ac- 
cordes ternos, as notas mais 
vibrantes do côro Divino. 

Dessas núpcias, d^essà' 
eterna união, nasceu um fi- 
lho. 

Foi madrinha a minha 
amante de olhos negros. E 
a esse filho, que se parece 
com a Saudade porque é 
triste, com o Sonho porque 
c romântico, chamou ella, a 
minha amada—o coração. 

Hflavio 'Barreiros. 

—  
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§t th Ceara 

Correu socegada e con- 
corridissima a eleição do 
domingo ultimo. 

Os partidaristas do gover- 
no conseguiram uma enor- 
me maioria de votos, alcan- 
çados sem opposição da par- 
te do partido regenerador 
local, que se limitou a não 
deixar ficar em casa os seus 
convictos adeptos. 

A maioria, a grande mai- 
oria de eleitores que agora 
acompanhou os franquistas, 
é a maioria, a grande mai- 
oria sempre prompta a vir 
perante a urna fazer gala 
da sua inconsciência politica. 

Não nos permitte o espa- 
ço noticia desenvolvida do 
que foi o acto eleitoral e das 
muitas peripécias que o an- 
tecederam. 

Ficará para outras vezes, 
Jimllsndo-me, hoje ao seguin- 
te relato da votação nas tres 
aísembleias do concelho:Ru- 
biães, governo, 328, e a 
opposição 180; Fprmariz, 
oyS, opposição tyfi;Paredes, 
528, opposição, 77. 

O que bem sommado, 
mesmo sem prova real, fa- 
vorece a lista govername.itál 
com a maioria de f.aSi vo- 
tos. 

Mas, cá per coisas que já 
dei a perceber, não é moti- 
vo para rogosijos demasia- 
dos. 

Os ifioáooo reis e mais 
estratagemas postos em pra- 
tica, deviam dar para muito 
mais. 

Nas assembleias de For- 
mariz e Paredes, os candi- 
datos republicanos consegui- 
ram uma honrosa e signifi- 
cativa votação, attendendo a 
que é um grupo politico 
constituído ha mezes. 

O abbade Casimiro Ro- 
drigues de Sá, obteve qS 
votos, e os seus outros cor- 
religionários, uma media de 
40 votos. 

Os dissidentes (isto só por 
maluqueira) 1 !! 

Note-se que não me refi- 
ro ao candidato incluído 
na lista regeneradora. 

* 
Ao sr. administrador do 

concelho, aos srs. chefes do 
franquismo local, sollicita - 
mos providencias para re- 
frearem as expanções alco- 
ólicas de uns insolentes e 
atrevidos engraçados, que 
toda a villa conhece por de- 
mais. 

Para a semana fallare- 
mos. 

E' indispensável applicar 
correctivos enérgicos â taes 
bandidos da honra e do so- 
cego alheio. 

21—8—906. 

El—Bíatri. 

miEiíAii® 

Cirande Incêndio 

Na noite de domingo pas- 
sado, 19 do corrente, deo- 
se no logar do Barreiro,fre- 
guezia de Castro Laboreiro, 
Teste concelho, um pavoro- 
so incêndio, o qual destruiu 
por completo sete casas que, 
felizmente, se achavam des- 
habitadas. 

Segundo se diz, o fôgo foi 
propositado e posto em pra- 
tica por certos Indivíduos de 
Soajo, concelho dos Arcos, 
em virtude de,na vespera de 
aquelle dia,lhes ter sido ap- 
plicada uma multa na im- 
portância de 16^000 rs. por 
causa do damno feito por 
seus gados aos habitantes do 
logar incendiado. 

A ser verdadeiro o boato, 
todo o rigor da lei é pouco 
pára castigar tão ruins ins- 
tinctos. 

—— 
Casamentos 

Na parochial egreja do 
Soccorro, em Lisboa, rea- 
lisou-se ha dias o cafeamento 
da ex.""1 sr.a D. Laura Au- 
gusta Migueis, quérida filha 
do nosso amigo e conceitu- 
ado commerciante d'aquella 
praça sr. Francisco Augusto 
Migueis, com o sr. Manoel 
Pires, habilitado com o cur- 
so de pharmacia e estimável 
cavalheiro d^quella cidade. 

Serviram de padrinhos, 
por parte do noivo, o sr. 
Antonio Maria Curado, illus- 
trado tenente do estado mai- 
or de infanteria, e, por par- 
te da noiva, o sr. Francisco 
Gomes da Silva, distincto 
escriptor e muito digno em- 
pregado superior da camara 
municipal de Lisboa. De ma- 
drinha, serviu a ex.ma sr.1 

D. Maria de Jesus Netto 
Moreira. 

Ao acto assistiram muitas 
pessoas das relações das fa- 
mílias dos noivos e, finda 
que foi a cerimonia religio- 
sa, foi, em casa dos paes da 
noiva, servido a todos os 
convidados um magnifico 
copo dhagua. 

Aos simpathicos noivos 
desejamos as maiores felici- 
dades e uma perenne lua de 
mel. 

Também se acha justo, 
devendo realisar-se em bre- 
ve, o casamento do nosso 
bom amigo sr. Hermenegil- 
do Solheiro Júnior, impor- 
tante capitalista e estimável 
cavalheiro da freguezia de 
Prada, d^ste concelho, com 
a ex.ma sr.a D. Maria Leo- 
nor da Motta, gentilissima e 
prendada filha do sr. Manoel 
José da Motta, considerado 
commerciante da praça do 
Porto, e da ex.ma sr.a D. 
Maria das Dores Gonçalves 
da Motta. 

As distinctas qualidades 
dos noivos são garantia mais 
que sufficiente para gosarem 
todas as felicidades de que são 
dignos e porisso mui since- 
ramente os felicitamos assim 
como a suas ex.maa famílias. 

«A Atossa Patria» 

Primoroso, tanto na paf- 
te litteraria como na artís- 
tica, o ultimo numero d'este 
nosso estimado collegá. 

Pedidos á R. da Condes- 
sa, 60 (ao Carmo) Lisboa. 

Exanie» do 8.° grau 

Nos exames do 2.0 grau 
a que ha dias se procedeu 
na escola normal de Vianna 
do Castello, obtiveram ple- 
na approvação as meninas 
Maria do Carmo Esteves e 
Ludovina Ferreira d^rau- 
jo, sympathicas filhas dos 
srs. Antonio Joaquim Este- 
ves e Domingos Ferreira de 
Araujo, Testa villa. 

1 

Também ali fez exame do 
2.0 grau a menina Carlota 
do Rosario de Sá Villarinho, 
estfemecida filha do nosso 
amigo e illustrado professor 
official da escóla de Valia- 
dares, Monsão, sr. Alfredo 
Manoel de Sá Villarinho, a 
qual, tendo feito um brilhan- 
te exame, obteve a classifi- 
cação de distincta. 

A^ estudiosas meninas e 
seus estremecidos paes, os 
nossos sinceros parabéns. 

Déllvrance 

Teve a sua délivrance, 
dando á luz um robusto me- 
nino, a ei.ma sr.a D. Safáh 
Solheiro d'Oliveira, querida 
esposa do sr. Antonio Fran- 
cisco TCÍliveira, conceituado 
commerciante da praça do 
Pará- 

As nossas felicitações. 

   

© tempo 

Continua secco c calmoso, 
o que mais vem aggravar a 
já desesperada situação dos 
nossos lavradores. 

A colheita do milho, nas 
terras seccas, é diminutíssi- 
ma, assim como a do feijão 
e batata. 

A vinha apresenta aspe- 
cto regular, mas a falta de 
chuvas contribue muitíssimo 
para o seu pouco desenvol- 
vimento. 

Deus se amcrcie de nós. 

Pelas romarias 

As realisadas no dia i5 
em Sante e Roucas, d'este 
concelho,por se dizer que a 
ellas concorreriam muitos 
caceteiros da Peneda e Ga- 
vieira, poseram em sobre- 
salto o espirito publico, a 
ponto de ser preciso recor- 
rer á auctoridade adminis- 
trativa para esta providen- 
ciar sobre o caso. 

Felizmente nada houve di- 
gno de menção e os taes 
senhores brilharam pela sua 
ausência. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nt. vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversãc 
de vales do correio interna- 
Eionaes; 

Franco i83 reis 
Marco  223 » 
Coroa 192 » 
Peseta 180 » 
Dollar t^oSo » 
Sterlino  521/, 

—«SaSfeletSaV- 

Pstatutos 

Para serem cumpridas 
diversas formalidades, já foi 
devolvido ao sr. governador 
civil d^ste districto o pro- 
jecto de estatutos da Asso- 
ciação de soccorros mutuos 
Centro Artístico Melgacen- 
se, d^sta villa. 

—- j — 

60:00© Réis men 
saes todos pódem ganhal-os 
vendendo uma novidade for- 
mosíssima e artística, liscre- 
ver irnmediatamente a Pen- 
nellypes. t. Milano 

(Italia) 

   

Vae ser nomeado dire- 
ctor da Escola secundaria 
de Ponte do Lima, o sr. 
Avelino de Freitas Sam- 
paio. 

«OAJOC/O* 

Publicações recebidas 

IJncyclopedia das Fa- 
mílias—Recebemos o n." 
236. 

Portugal Agrícola—Re- 
cebemos o n.0 16—do 17." 
anno. 

O Conde dc Monte 
Cltristo — Recebemos o 
fascículo n." 35. 

Manual da Cosfnhei- 
ra—Recebemos o fascículo 
n.0 7. 

A Ala dos TVamorados 
—Por Campos Júnior—Re- 
cebemos o tomo 2.0. 
Historia dc Poitugal— 
Recebemos os fascículos n.os 

411 a 425. 
Gazeta dos Lavradores 
—Recebemos o n." 79 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de prop&ganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 
Maravilhas da Natureza— 

Recebemos os fascículos n.os 

266 a 268. 

—— 

Policias polilicas 

As dlf Acuidades do go- 
verno—Attitnde das 
opposlções — Boatos 
de crise—Outras no- 
tas 

Apesar dos resultados da 
eleição serem em geral fa- 
voráveis ao governo, a ath- 
mosphera politica apresenta- 
se bastante annuvidada. A 
eleição de quatro deputados 
republicanos é o principal 
motivo de futuras difficulda- 
des. 

O sr. João Franco con- 
tava com dois deputados de 
aquelle partido e para esse 
desenlace tinha preparado já 
os ânimos nas regiões supe- 
riores. 

Mas o resultado impre- 
visto da eleição dos quatro 
mais enérgicos combatentes 
do partido republicano, é 
considerado pelos entendi- 
dos como facto de gravida- 
de na marcha governativa. 

Accresce que a opposição 
parlamentar nas duas Ca- 
maras será por tal modo 
vigorosa que o governo não 
poderá arcar com ella. 

Os regeneradores já teem 
24 deputados eleitos e alguns 
d^elles parlamentares distin- 
ctos; os dissidestes trazem 
á camara 4 parlamentares 
de incontestável valor e jun- 
tando a estes os quatro re- 
publicanos conhecidos, vê-se 
logo como será violenta a 
opposição que o governo 
encontrará na camara bai- 
xa. 

Na camara alta, as diffi- 
culdades não serão meno- 
res. Alem d'outros comba - 
tentes que o governo alli 
encontrará, terá que defron- 
tar-se constantemente com 
a opposição dos srs. Hintze 
Ribeiro, João Arroyo, José 
de Alpoim, Ressano Garcia, 
Dantas Baracho, Jacintho 
Candido, Teixeira^ de Sou- 
sa, Antonio e José d'Azeve- 
do; etc., etc.. 

Pelo seu lado, o governo 

não só é composto de ora- 
dores medíocres, mas com 
pequenas' excepções não terá 
nem na câmara dos deputa- 
dos nem na camara dos pa- 
res, oradores parlamentares 
para oppôr ao embate das 
opposições. 

E1 decerto devido a estas 
considerações que já correu 
o boato de que o governo 
não se demoraria no poder. 

   

Sartão de ||arahems 

Faiem ânuos: 

Amanhã—a ex.ma sr.a D. 
Amalia Corrêa dos Santos 

Araujo. 
Sabbado—a ex.ma sr." D. 

Joaquina Amélia Teixeira 
e Silva. 

Domingo—a ex.m* sr.» D. 
Maria Danim Marques e 

o sr. conselheiro José 
Maria de Qudróz Vcl- 

loso. 

****** * *** 

Regressou aos Arcos o 
sr. Antonio de Gusmão c 
Sousa. 

—Partiu ' para o Porto, 
com sua ex.1"" família, de- 
vendo d^li seguir cm breve 
para Manáus, o sr. Ladislau 
Fernandes Barros, nosso es- 
timado conterrâneo c assig- 
nante. 

Desejamos-lhe feliz via- 
gem. 

—Em goso de licença, 
acha-se entre nós o sr. dr. 
Manoel Fernandes Pinto, 
digníssimo juiz de direito da 
comarca de Ceia. 

—Com sua estimada fa- 
mília, partiu para Ancora o 
sr. Antonio Luiz da Cunha, 
estimável cavalheiro d1 esta 
villa. 

—Também ali está o 
sr. Victor Manoel Mellciro 
de Magalhães, importante 
capitalista. 
— Também partiu para 
Monsão, a uso das Caldas, 
o nosso amigo sr. Francisco 
Antonio Esteves, abastado 
proprietário e muito digno 
vice-consul dc Hespanha T - 
esta villa. 

—Vimos aqui na semana 
passada os srs. dr. Manoel 
Duarte Guimarães Pestana 
da Silva, coionel Soeiro de 
Brito e padre Manoel Este- 
ves, nosso estimado collega 
d,«A Cruz». 

—Com sua ex.1"* família, 
encontra-se no Pczo, o sr. 
Manoel Joaquim d'Araujo, 
importante capitalista da pra - 
ça de Lisboa. 

m 

•t 

9» 

im: 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: no dia 26 
o vapor- «Madeirense, no 
dia 1.0 de setembro o vapor 
«Antonina», no dia 6 o va- 
por «Ambrose» e no dia 12 
o vapor «Rio Pardo». 
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Comarca de .Uelgaço 

Éditos de 59 dias 

Citando Camillo Este- 
ves, casado, do logar da 
Trigueira, freguezia de Pa- 
rada do Monte, residente 
em parte incerta do Brazil, 
para falar a todos os ter- 
mos do inventario de sua 
sogra, Maria Lourenço, do 
mesmo logar e freguezia, 
sendo cabeça de casal Ray- 
mundo Fernandes. Para o 
mesmo fim são citados os 
interessados desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

telhSsevs- 

DROS Ei CHAPA 

No estabelecimento com- 
merclál do sr. Feliciano Can- 
dido d^zevedo Barroso, si- 
to ao largo db Chafariz, de 
esta villa, encontram-se vi- 
dros para vidraças e orató- 
rios, com dimensões até t,35 
quadrado, bem como telhas 
para clara-bóias. 

Preços rasòaveis. 

CASA 

(©Iftcrmr de Jfimiíeim e prMetm 

—DE— 

IffilS lAllIill. USES 

PUXOAl>A EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphaule apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutameute 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminacão de casas particulares,commerciaes nu villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra d^ tubos de ferro ou chumbo.torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples C 
aos mais ktxucsos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- " 
ta ates casas, no genoro, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficj] 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

„v 

Treçcó JCimitadíssimoi 

> ENDE-SE ou aluga-se 
uma casa sita á rua Direita, 
d'csta villa.Terr, altos e bai- 
xos e rocios de quintal. 

Para ver e tratar, fallar 
n'esta redacção. 

— 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

t.0—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

I «.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

g- a.0—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Mont1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado era Lisboa. 

A.»—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Alraeida. 

3.°—Para o Grande Hotel do Peato, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Banhada. 

«.«—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
Ribeiro d? Figueiredo e Castro. . 

1.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Yasconcellos,t 
n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tuna Melgaccnse. 
«.« Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dWraujo, d^sta villa. •a d Aranio, d esta villa. gd 
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pONTFjA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs. 
«Gaillot g^ooo rs. 
«Govet     9^000 rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de t." qualidade. 
Compras superiores a í5 leitos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de viteila a . .2^5oo rs. 
Outras ditas a   .s^ooo 

« « « « « « 2)5200 ■ 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preç», 
vendem-se a 400 rs. 

riimn^s fm mhs 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3i$ooa 
a qfjooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de ta* 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vende» 
a liSteoo e iASoo rs,, a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversai 
qualidades. 

BilCO ilWSIfiil® il 11- 

iiiiiiti eiFi 

30A 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

íSMMKS BK FSEEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura. 
Vender multo e ganhar pouco é o systera» 

adoptado na 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

Omr.lNAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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tempo de remediar o mal feito e de recom- 
pensar os teus elevados dotes; quero despo- 
sar-te. 

—Desposar-me, Fernando?! acaso endou- 
deceu?! pois na verdade pensa em unir-se a 
um semi-cadaver, quando a poucos passos de 
aqui esta' um ente que lhe é querido e que o 
seu coração escolheu?... oh! nunca, nunca! 

—Recusas, Rosa? pois queres deixar-me 
morrer com um peso horrível na minha 
consciência? Comprehendo-te agora, e se não 
me engano nas minhas tristes apprehensões, 
confesso-te que escolheste uma vingança bem 
terrível!... 

—Fernando, Fernando, que diz?!...—ex- 
clamou a pobre moça tremula de espanto. 

—Vês o deplorável estado em que estou— 
continuou Fernando parecendo ligar pouca 
importância ás palavras de Rosa;—conheces 
que a existência se me esvae pouco a pouco, 
como os grãos de areia que da praia as on- 
das levam; crês que a nossa união não te po - 
de fazer agora realmente feliz, porque a mor- 
te virá cortar bem depressa os laços que nos 
prenderem; em vista d'isto, pois, queres mos- 
trar-te também superior aos téus sentimentos 
« veres estorcer-me, nos últimos momentos 
de vida, por uma dôr horrivel—o remorso—; 
pois bem, conclue a tua obra e regosija-te 
com essa vingança.... 

ENSAIOS LITTERARIOS j8O 

ella os braços. 
E Rosa, fazendo então um esforço, correu 

para elle e cingiu-o com delírio ao coração, 
confundindo-se n'esse momento dous beijos 
ardentes como o deviam ser depois de tão 
longa ausência. 

Permaneceram por muito tempo aquelles 
dous corpos assim estreitados, e os seus co- 
rações não cessaram de pulsar um só mo- 
mento, ambos tocados por uma mesma ideia, 
por um mesmo sentimento. 

Ao cabo de alguns minutos de inebriante 
mudez, desenlaçaram-sc d^quelle terno abra- 
ço, e Fernando, tomando entre as suas mãos 
o rosto agora levemente purpureado de Ro- 
sa, firou-o tristemente, exclamando em tom 
supplicante; 

—Tu perdoas-me, não é verdade, minha 
Rosa? 

—E terei eu de que perdoar-lhe?—respon- 
deu a moça. 

—Se tens, minha filha! pois acaso não te 
fui levar ao coração o desespero e o soffri- 
mento?... 

—Oh, por quem é, Femandinho, não me 
falle assim, que me mortifica. 

—Então tu amas-me ainda, não é verda- 
de?... ainda não morreu na tua alma essa 
santa affeição que sempre me tiveste? 

—Se ainda o amo, Femandinho! pois será 
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Desde Soo a 6oo réis o 

cento. 
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ESTA offlclna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fnaebres, 

memorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e cantaras inunlclpaes. 

pARTÕES DE LUXO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

Si 

Armindo de Lourdes Lourenço r 

Praça do Commerelo, canto da rua do 
Rio do Porto 

—MEL. CAÇO— 

O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.* qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinqullherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 
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possivel que um amor similhante se extinguia 
em peito humano?... acaso me medirá com 
muitas d'essas mulheres, que teem o fogo na 
palavra, mas_a dissimulação nos gestos e o 
gelo no coração?... Ah, vejo que me consi- 
derou sempre muito mal..., talvez tenha 
rasão n'isso porque as mulheres teem sempre 
cm mira uma recompensa pelos seus sacrifi- 
cios, um fito qualquer no amor que juraram 
áquelles que as acreditam cegamente, e para 
conseguirem êssa recompensa e attingirem a 
esse fim, immolam muitas vezes a sua pró- 
pria vontade e usam de todas as dissimula- 
ções de que podem lançar mão; mas no co- 
ração, por fim, ha esse vácuo, essa realidade 
chã e mesquinha, que apparece no proprio 
momento em que se convencem que o homem 
que fascinaram com as suas mentidas expres- 
sões, acordou, para jamais adormecer ás mo- 
dulações dos seus cânticos fascinantes.... E' 
isto, Femandinho, a maior parte dos cora- 
ções humanos e a experiência ha de ter-lh'o 
demonstrado por muitas e muitas vezes.... 
Emquanto a mim, sem lisonja para os meus 
affectos, juro-lhe que foi cutro o sentimento 
que me impelliU para si; amei-o com todas 
as forças da minha alma; amei-o, franca e 
sinceramente, sem embustes, sem mirar a 
fim algum; anhelava primeiro o seu amor 
puro e santo como o meu; desejei depois só 
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a sua estima, e a final, vendo que nem uma 
cousa nem outra pedera conseguir, julguei-me 
verdadeiramente ditosa, vendo-o feliz, senão 
commigo ao menos Com outra que lhe soube 
inspirar esse sentimento que eu jámais conse- 
guira infiltrar-lhe no coração.... depois ven- 
do que nada mais tinha a esperar n'e3te mun- 
do, principiei 3 olhar a morte como um re- 
médio salutar para os meus soffrimentos, e 
encarei-a firme c impavida, esperando o seu 
derradeiro golpe. E' isto o que se chama o 
amor; abnegação completa de todos os gosos 
do mundo; desprendimento total de todas as 
vaidades terrenas, e um só sentimento, uma 
só prece, um só anhelo de felicidade para 
aquelle por quem jámais deixou de estreme- 
cer a corda mais sensível da alma, e por 
quem, ainda além do tumulo, não deixaria de 
bater o coração. 

—Obrigado, Rosa, obrigado! — exclamou 
Fernando com transporte—não te conhecia 
bem; julguei-te uma trivialidade como todas 
as outras, e és sublime, inacreditável até, nos 
teus sentimentos. 

—Fiz sempre sómente o meu dever de mu- 
lher, para quem o amor não é um calculo nem 
ama aspiração mesquinha, mas um dom gran- 
dioso que nasce no coração, puro de toda a 
macula. 

—Pois bem, minha querida filha, ainda é 
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